


GEOPARK NATURTEJO - GEOPARQUE MUNDIAL DA UNESCO - E-MAGAZINE 

Aranhas acomoda-se entre a proa da Serra de Penha Garcia e o cabeço da Senhora do Bom 
Sucesso. De resto, estende-se o plano na transição entre o granito de Monsanto-Penamacor 
e as metamórficas das Beiras, a 430 m de altitude. É porventura a mais pequena freguesia do 
território do Geopark Naturtejo, com apenas 5,5 km2 feitos de leiras de solos graníticos, com 
uma pequena franja florestal a norte. Depois é aquele cabeço cónico que irrompe 100 m 
acima do plano, indecifrado, coroado com capela dedicado à Senhora do Bom Sucesso, mas 
certamente o marco de um povoamento muito antigo. As ruínas da Atalaia lembram-nos a 
história deste local como território de fronteira. Mas o presente faz-se tranquilo para os seus 
353 habitantes. A arquitectura de granito de casas com balcão domina a aldeia, que hoje se 
estende para Porto Novo. As ruas são feitas de silêncios durante o dia, as forças que ainda 
resistem concentram-se nos amanhos da terra. No inverno então, apenas se dá conta das 
chaminés Já no verão, os serões enchem as ruas para respirar a aragem fresca da serra. 
Aproveita-se para uma troca de ideias com a vizinhança ou para esgrimar agulhas. O nome 
da terra revê-se nas aranhas dos teares agora praticamente extintos. Mas as tradições locais 
vibram na Festa das Varas do Fumeiro, procissão única na região que se celebra em Janeiro, ou 
no Bodo de Aranhas, em Maio. Eventos capazes de atrair familiares e forasteiros para este 
lugar aconchegante. Localizada nas proximidades de Monsanto e no prolongamento das 
magníficas cristas apalachianas de Penha Garcia, a olhar o Rio Baságueda, Aranhas tem 
condições excepcionais para o desenvolvimento de turismo de qualidade em espaço rural, 
aproveitando as suas paisagens, localização e cultura.
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